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Observatório particular dos silos

001

001_Rota dos Silos

Parte integrante de um sistema agrícola, os silos são nos dias de
hoje, somente elementos isolados, desvalorizados por uma
sociedade que deles sobreviveu, tendo-se perdido a leitura
destas estruturas tendo em conta o seu funcionamento
enquanto conjunto, que integrava e concretizava um
pensamento mais abrangente do uso do território.

Voltar a ler estes edifícios como peças integrantes de um
sistema, introduziu a ideia da criação de uma rota que
evidenciasse o percurso do cereal, restabelecendo-se um
conjunto de ligações que unificavam todo o seu funcionamento,
apostando-se numa reativação não apenas dos silos, enquanto
elementos isolados, mas numa regeneração do sistema,
independentemente do carácter e especificidades das
intervenções em cada unidade silar.

A relevância desta intenção estaria precisamente na
multiplicidade de olhares, perspectivas e atuações que se
poderiam verificar ao longo do percurso restabelecido por esta
rota, permitindo-se através desta premissa o reconhecimento da
memória destes locais através de um percurso interpretativo
que possibilita que a história de região continue a ser contada.

Esta rota, concretizada como um observatório dos silos
possibilita uma valorização e preservação que, mais do que a
salvaguarda de cada construção, preconiza uma regeneração da
paisagem, apostando numa requalificação que vai para além das
peças construídas, assumindo um olhar mais abrangente sobre a
região e os seus lugares. A interligação conseguida através da
rota, como percurso pelas arquiteturas do trigo permite
demonstrar a pluralidade de intervenções sobre o arquétipo
silar como testemunho dos diferentes modos de agir segundo
uma intenção comum de valorização e reconhecimento da
arquitetura, do território e das suas memórias.

O "Livro 2" apresenta o contexto particular dos silos no
Alentejo, segundo a Rota dos Silos apresentada no "Livro 1".

Olhar os silos, compreender a sua história e interpretar o seu
significado, questionar o seu presente e perspectivar ideias de
futuro, foi o ímpeto gerador de todo este processo.

Qualquer das hipóteses colocadas como casos de estudo
anteriormente enunciadas, são válidas. Contudo, cada uma delas
deverá ser pensada de acordo com a situação particular de cada
silo. Esta foi a premissa que permitiu justificar a necessidade de
proceder a um levantamento rigoroso de todos os silos, para
que depois de analisar e avaliar a representatividade que cada
um possui, ser possível tomar uma determinada posição no
sentido de agir sobre estas estruturas tendo a consciência do seu
contexto territorial, da sua implementação nos lugares, da sua
forma, do seu funcionamento e do seu estado atual, para que
deste modo, seja possível retirar elações que permitam optar e
seleccionar entre as várias possibilidades, que tipo de
intervenção fará mais sentido para cada silo, surgindo esta
como uma resposta ao reconhecimento das suas especificidades
e caraterísticas.

A relevância destas estruturas na região alentejana é agora, algo
inquestionável,  no sentido em que se assumem claramente
como vestígios das práticas agrícolas na região, nas quais se
inseriu uma escala industrial, que se reflecte no modo de
produzir e consequentemente na forma de armazenar.

Compreendendo a história por detrás das arquiteturas do trigo,
não há como negar a importância que estas construções tiveram
no Alentejo. Este reconhecimento,  no entanto, contrasta com a
falta de informação que existia sobre estas estruturas, quer
quando falamos do registo da sua localização, verificada na
inexistência de um mapa que mostrasse a implantação destes
edifícios, quer quando nos referimos a documentação relativa
ao seu desenho formal, reconhecida pela ausência de um
levantamento das suas peças desenhadas.
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Silo

39° 11' 57.9624'' N   7° 27' 45.3888'' W

Localizado a cerca de 20 km da cidade de Portalegre, junto à estação

ferroviária.

Com uma capacidade total de 10 645 toneladas, e uma altura de 45,5 metros

Constituído por 12 células principais de 785 toneladas e 5 células inter

espaciais de 245 toneladas.

Cada célula tem 6,50 metros de diâmetro e 28,7 metros de altura, sendo a

espessura da parede de 0,15 metros.

A nível construtivo este dispõe de fundações diretas sendo a sua estrutura

em betão armado. Os paramentos da torre são em alvenaria. A cobertura das

células e do piso de distribuição em laje de betão.

Trabalhou através da linha rodoviária e ferroviária.

Tem 1 tegão para recepção de cereal via rodoviária e outro tegão para a

recepção do cereal via ferroviária

A expedição do cereal podia ser feita por via rodoviária e por uma via

ferroviária.

A nível de equipamento fixo este dispõe de 2 noras, 12 redlers, uma balança

de circuito e uma tarara. Cada nora movimenta cerca de 60 toneladas por

hora.

Contém uma báscula com 13 metros de comprimento e um alcance de 60

toneladas

Este encontra-se abandonado, vandalizado e muito degradado.

De momento não é explorado por nenhuma cooperativa agricola.

001_Planta de localização do silo no Alentejo 002 _Fotografia do silo
003 _Ortofotomapa com um raio de 3km a partir  do silo 004_Corte esquemático
da relação entre o silo e a envolvente 005 _Planta de implantação com um raio de
300m a partir do silo 006 _Planta de cobertura e respetivos alçados
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Mértola

Silo

39° 2' 49.65'' N   7° 38' 37.8996'' W

Localizado em Estrada de Santo Amaro. Junto à Antiga Estação de Caminho

de Ferro, fora do perímetro urbano de Fronteira.

Construído em 1973 sofreu obras de ampliação em 1979

Com uma capacidade total de 16 000 toneladas, e uma altura de 43,20 metros

Constituído por 20 células principais de 810 toneladas e 9 células inter

espaciais de 200 toneladas.

Cada célula tem 6,50 metros de diâmetro e 26,50 metros de altura, sendo a

espessura da parede de 0,15 metros.

A nível construtivo este dispõe de fundações diretas sendo a sua estrutura

em betão armado. Os paramentos da torre são em alvenaria. A cobertura das

células e do piso de distribuição em laje de betão.

Trabalha através da linha rodoviária

Situa-se junto à linha férrea, que já não está em funcionamento,  apesar deste

estar preparado para trabalhar também com comboios

Tem 2 tegões para recepção de cereal via rodoviária e 1 tegão para a

recepção do cereal via ferroviária (ramal ferroviário desativado)

A expedição do cereal por uma via rodoviária e por uma via ferroviária

A nível de equipamento  fixo este dispõe de 2 noras, 14 redlers, uma balança

de circuito e uma tarara. Cada nora movimenta cerca de 60 toneladas por

hora.

Contém uma báscula com 16 metros de comprimento e um alcance de 80

toneladas

Este encontra-se em funcionamento e em perfeitas condições com a sua

função original

De momento é explorado pela APAFNA - Agrupamento de Produtores
Agrícolas e Florestais do Norte do Alentejo, S.A.

001 _Planta de localização do silo no Alentejo 002 _Fotografia do silo
003 _Ortofotomapa com um raio de 3km a partir  do silo 004 _Corte esquemático
da relação entre o silo e a envolvente 005 _Planta de implantação com um raio de
300m a partir do silo 006 _Planta de cobertura e respetivos alçados
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Silo

39° 12' 3.0204'' N   7° 39' 20.3472'' W

Localizado na periferia urbana de Alter do Chão.

Com uma capacidade total de 3 370 toneladas, e uma altura de 37,50 metros.

Constituído por 10 células principais de 300 toneladas e 4 células inter

espaciais de 185 toneladas.

Cada célula tem 5,45 metros de diâmetro e 22,15 metros de altura, sendo a

espessura da parede de 0,15 metros.

A nível construtivo este dispõe de fundações diretas sendo a sua estrutura

em betão armado. Os paramentos da torre são em alvenaria. A cobertura das

células e do piso de distribuição em laje de betão.

Trabalha unicamente através da linha rodoviária.

Tem 1 tegão para recepção de cereal via rodoviária.

A expedição do cereal, de momento é feita unicamente com o uso de

sem-fins móveis.

A nível de equipamento  fixo este dispõe de duas noras, 10 redlers, uma

balança de circuito e uma tarara. Cada nora movimenta cerca de 60 toneladas

por hora.

Contém uma báscula com 16 metros de comprimento e um alcance de 80

toneladas

Este encontra-se em funcionamento e em perfeitas condições com a sua

função original

De momento é explorado pela APAFNA - Agrupamento de Produtores
Agrícolas e Florestais do Norte do Alentejo, S.A.

001 _Planta de localização do silo no Alentejo 002 _Fotografia do silo
003 _Ortofotomapa com um raio de 3km a partir  do silo 004 _Corte esquemático
da relação entre o silo e a envolvente 005 _Planta de implantação com um raio de
300m a partir do silo 006 _Planta de cobertura e respetivos alçados

300 300

004006 009

004 002

001

200 m

50 km

Limite Alentejo
Rota dos silos
Silo

Alter do Chão

250
277

Silo

38° 50' 37.5288'' N   7° 34' 50.9484'' W

Localizado na zona industrial de Estremoz, no Barranco da Tocha. Junto à

estação do caminho de ferro, onde atualmente as vias ferroviárias foram

transformadas em rodoviárias.

Construído em 1973 sofreu obras de ampliação em 1978

Com uma capacidade total de 16 000 toneladas, e uma altura de 43,40 metros

Constituído por 20 células principais de 700 toneladas e 9 células inter

espaciais de 200 toneladas.

Cada célula tem 6,50 metros de diâmetro e 26,50 metros de altura, sendo a

espessura da parede de 0,15 metros.

A nível construtivo este dispõe de fundações diretas sendo a sua estrutura

em betão armado. Os paramentos da torre são em alvenaria. A cobertura das

células e do piso de distribuição em laje de betão.

Trabalha através da linha rodoviária

Situa-se junto à linha férrea, que já não está em funcionamento, apesar deste

estar preparado para trabalhar também com comboios

Tem 2 tegões para recepção de cereal via rodoviária  e 1 para a via ferroviária

A expedição do cereal por via rodoviária e por via ferroviária.

A nível de equipamento fixo este dispõe de 2 noras, 2 redlers, uma balança

de circuito e uma tarara. Cada nora movimenta cerca de 60 toneladas por

hora.

Contém uma báscula com 16 metros de comprimento e um alcance de 80

toneladas

Este encontra-se fora de funcionamento

De momento é explorado pela Cooperativa Agrícola de Estremoz

001 _Planta de localização do silo no Alentejo 002 _Fotografia do silo
003 _Ortofotomapa com um raio de 3km a partir  do silo 004 _Corte esquemático
da relação entre o silo e a envolvente 005 _Planta de implantação com um raio de
300m a partir do silo 006 _Planta de cobertura e respetivos alçados
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Silo

38° 53' 44.3652'' N   7° 8' 17.3652'' W

Localizado na periferia da cidade relativamente próximo da zona industrial ,

junto à antiga estação ferroviária da CP (atualmente desativada). Fontainhas

Construído em 1970

Com uma capacidade total de 15 000 toneladas, e uma altura de 47 metros

Constituído por 18 células principais de 750 toneladas e 10 células inter

espaciais de 250 toneladas.

Cada célula tem 6,50 metros de diâmetro e 29 metros de altura, sendo a

espessura da parede de 0,15 metros.

A nível construtivo este dispõe de fundações diretas sendo a sua estrutura

em betão armado. Os paramentos da torre são em alvenaria. A cobertura das

células e do piso de distribuição em laje de betão.

Trabalha através da linha rodoviária

Situa-se junto à linha férrea, que já não está em funcionamento,  apesar deste

estar preparado para trabalhar também com comboios

Tem 2 tegões para recepção de cereal via rodoviária e 1 tegão para a

recepção do cereal via ferroviária

A expedição do cereal por uma via rodoviária e por uma via ferroviária

(NOTA: existem também sem-fins moveis para a expedição direta a partir

das células).

A nível de equipamento  fixo este dispõe de 4 noras, 13 redlers, uma balança

de circuito e 2 tarara. Cada nora movimenta cerca de 60 toneladas por hora.

Contém uma báscula com 16 metros de comprimento e um alcance de 80

toneladas

Este encontra-se em funcionamento e em perfeitas condições com a sua

função original

De momento é explorado pela CERSUL

001 _Planta de localização do silo no Alentejo 002 _Fotografia do silo
003 _Ortofotomapa com um raio de 3km a partir  do silo 004 _Corte esquemático
da relação entre o silo e a envolvente 005 _Planta de implantação com um raio de
300m a partir do silo 006 _Planta de cobertura e respetivos alçados
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Silo

38° 52' 42.492'' N   8° 1' 0.2712'' W

Localizado junto à estação de caminho-de-ferro,  afastada do perímetro

urbano.

Construído em 1976 sofreu obras de ampliação em 1979

Com uma capacidade total de 18 000 toneladas, e uma altura de 45,40 metros

Constituído por 20 células principais de 785 toneladas e 9 células inter

espaciais de 245 toneladas.

Cada célula tem 6,50 metros de diâmetro e 28,70 metros de altura, sendo a

espessura da parede de 0,15 metros.

A nível construtivo este dispõe de fundações diretas sendo a sua estrutura

em betão armado. Os paramentos da torre são em alvenaria. A cobertura das

células e do piso de distribuição em laje de betão.

Trabalha através da linha rodoviária

Situa-se junto à linha férrea, que já não está em funcionamento,  apesar deste

estar preparado para trabalhar também com comboios

Tem 1 tegão para recepção de cereal via rodoviária e 1 tegão para a recepção

do cereal via ferroviária (Ramal ferroviário desmantelado)

A expedição do cereal por via rodoviária e por via ferroviária

A nível de equipamento  fixo este dispõe de 2 noras, 12 redlers, uma balança

de circuito e uma tarara. Cada nora movimenta cerca de 60 toneladas por

hora.

Contém uma báscula com 13 metros de comprimento e um alcance de 60

toneladas

Este encontra-se sem funcionamento

De momento é explorado pela Cooperativa Agrícola de Mora

001 _Planta de localização do silo no Alentejo 002 _Fotografia do silo
003 _Ortofotomapa com um raio de 3km a partir  do silo 004 _Corte esquemático
da relação entre o silo e a envolvente 005 _Planta de implantação com um raio de
300m a partir do silo 006 _Planta de cobertura e respetivos alçados
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Silo

38° 51' 43.8156'' N   7° 16' 21.954'' W

Localizado na periferia de Vila de Boin, junto de uma antiga fábrica de

moagem.

Este nunca chegou a pertencer à EPAC, sendo vendido quando pertencia à

FNPT.

Com uma capacidade total de 5 000 toneladas, e uma altura de

aproximadamente 40 metros.

Constituído por 6 células principais de 700 toneladas e 4 células inter

espaciais de 200 toneladas.

Cada célula tem 6,5 metros de diâmetro e 26 metros de altura, sendo a

espessura da parede de 0,15 metros.

A nível construtivo este dispõe de fundações diretas sendo a sua estrutura

em betão armado. Os paramentos da torre são em alvenaria. A cobertura das

células e do piso de distribuição em laje de betão.

Trabalhou sempre através da linha rodoviária, visto nunca ter estado

preparado para a recepção ou exportação de cereal através da linha

ferroviária.

Tem 1 tegãos para recepção de cereal via rodoviária.

Contém uma báscula com 15 metros de comprimento e um alcance de 80

toneladas

Este encontra-se fora de funcionamento

De momento está ao abandono, em bastante mau estado. Em conversa com

o atual proprietário este referio a vontade de o transformar em hotel.

001 _Planta de localização do silo no Alentejo 002 _Fotografia do silo
003 _Ortofotomapa com um raio de 3km a partir  do silo 004 _Corte esquemático
da relação entre o silo e a envolvente 005 _Planta de implantação com um raio de
300m a partir do silo 006 _Planta de cobertura e respetivos alçados
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Silo

38° 38' 51.2628'' N   7° 32' 43.3032'' W

Localizado no interior do meio urbano do Redondo, junto de uma antiga

fábrica de moagem.

Este nunca chegou a pertencer à EPAC, sendo construido para uso

exclusivo da fábrica.

Com uma capacidade total de 6 200 toneladas, e uma altura de

aproximadamente 40 metros.

Constituído por 8 células principais de 700 toneladas e 3 células inter

espaciais de 200 toneladas.

Cada célula tem 6,5 metros de diâmetro e 26 metros de altura, sendo a

espessura da parede de 0,15 metros.

A nível construtivo este dispõe de fundações diretas sendo a sua estrutura

em betão armado. Os paramentos da torre são em alvenaria. A cobertura das

células e do piso de distribuição em laje de betão.

Trabalhou sempre através da linha rodoviária, visto nunca ter estado

preparado para a recepção ou exportação de cereal através da linha

ferroviária.

Tem 1 tegãos para recepção de cereal via rodoviária e uma via para

exportação do cereal.

Contém uma báscula com 16 metros de comprimento e um alcance de 80

toneladas

Este encontra-se  fora de funcionamento apesar de estar em exelentes

condições e pronto para voltar a entrar em funcionamento.

001 _Planta de localização do silo no Alentejo 002 _Fotografia do silo
003 _Ortofotomapa com um raio de 3km a partir  do silo 004 _Corte esquemático
da relação entre o silo e a envolvente 005 _Planta de implantação com um raio de
300m a partir do silo 006 _Planta de cobertura e respetivos alçados
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Silo

38° 42' 58.41'' N   7° 54' 40.626''  W

Localizado perto da Igrejinha, junto de uma antiga fábrica de moagem de

ramas.

Este nunca chegou a pertencer à EPAC, sendo construido para uso

exclusivo da fábrica.

Com uma capacidade total de 4 600 toneladas, e uma altura de

aproximadamente 40 metros.

Constituído por 6 células principais de 700 toneladas e 2 células inter

espaciais de 200 toneladas.

Cada célula tem 6,5 metros de diâmetro e 26 metros de altura, sendo a

espessura da parede de 0,15 metros.

A nível construtivo este dispõe de fundações diretas sendo a sua estrutura

em betão armado. Os paramentos da torre são em alvenaria. A cobertura das

células e do piso de distribuição em laje de betão.

Trabalhou sempre através da linha rodoviária, visto nunca ter estado

preparado para a recepção ou exportação de cereal através da linha

ferroviária.

Tem 1 tegãos para recepção de cereal via rodoviária e uma via para

exportação do cereal.

Contém uma báscula com 15 metros de comprimento e um alcance de 80

toneladas

Este encontra-se fora de funcionamento.

De momento está ao abandono e em bastante mau estado.

001 _Planta de localização do silo no Alentejo 002 _Fotografia do silo
003 _Ortofotomapa com um raio de 3km a partir  do silo 004 _Corte esquemático
da relação entre o silo e a envolvente 005 _Planta de implantação com um raio de
300m a partir do silo 006 _Planta de cobertura e respetivos alçados
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Silo

38° 25' 26.7744'' N   7° 32' 32.424'' W

Localizado junto à periferia da cidade, dentro da zona industrial. Perto do

Caminho de ferro. Estrada dos Caminhos de Ferro.

Construído em 1976 sofreu obras de ampliação em 1980

Com uma capacidade total de 22 000 toneladas, e uma altura de 43,20 metros

Constituído por 28 células principais de 680 toneladas e 13 células inter

espaciais de 230 toneladas.

Cada célula tem 6,50 metros de diâmetro e 26,50 metros de altura, sendo a

espessura da parede de 0,15 metros.

A nível construtivo este dispõe de fundações diretas sendo a sua estrutura

em betão armado. Os paramentos da torre são em alvenaria. A cobertura das

células e do piso de distribuição em laje de betão.

Trabalha através da linha rodoviária

Situa-se junto à linha férrea, que já não está em funcionamento,  apesar deste

estar preparado para trabalhar também com comboios

Tem 2 tegões para recepção de cereal via rodoviária

A expedição do cereal por via rodoviária e por via ferroviária. (Ramal

Ferroviária desativado)

A nível de equipamento fixo este dispõe de 2 noras, 12 redlers, uma balança

de circuito e uma tarara. Cada nora movimenta cerca de 60 toneladas por

hora.

Contém uma báscula com 13 metros de comprimento e um alcance de 60

toneladas

Este encontra-se em funcionamento e em perfeitas condições com a sua

função original

De momento é explorado pela Cooperativa Agrícola de Reguengos de

Monsaraz.
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Localizado no limite do atual perímetro urbano da cidade de Évora numa

zona consolidada com utilização industrial. Junto da estação ferroviária.

Construído em 1970 sofreu obras de ampliação em 1976

Com uma capacidade total de 20 000 toneladas, e uma altura de 45,10 metros

Constituído por 24 células principais de 750 toneladas e 14 células inter

espaciais de 200 toneladas.

Cada célula tem 6,30 metros de diâmetro e 28,10 metros de altura, sendo a

espessura da parede de 0,15 metros.

A nível construtivo este dispõe de fundações diretas sendo a sua estrutura

em betão armado. Os paramentos da torre são em alvenaria. A cobertura das

células e do piso de distribuição em laje de betão.

Trabalha através da linha rodoviária

Situa-se junto à linha férrea, que já não está em funcionamento,  apesar deste

estar preparado para trabalhar também com comboios

Tem 2 tegões para recepção de cereal via rodoviária e 1 tegão para a
recepção do cereal via ferroviária (Incluindo o tegão ferroviário, o qual
permite uso rodoviário)

A expedição do cereal só com os sem-fins

A nível de equipamento fixo este dispõe de 4 noras, 4 redlers, 2 balanças de

circuito e uma tarara. Cada nora movimenta cerca de 60 toneladas por hora.

Contém uma báscula com 13 metros de comprimento e um alcance de 60

toneladas.

Este encontra-se em funcionamento e em perfeitas condições com a sua

função original.

De momento é explorado pela Cooperativa Agrícola de Compra e Venda de

Montemor-o-Novo

001 _Planta de localização do silo no Alentejo 002 _Fotografia do silo
003 _Ortofotomapa com um raio de 3km a partir  do silo 004 _Corte esquemático
da relação entre o silo e a envolvente 005 _Planta de implantação com um raio de
300m a partir do silo 006 _Planta de cobertura e respetivos alçados

058060 063

004 002

001

200 m

50 km

Limite Alentejo
Rota dos silos
Silo

100m0031km 005

068067065

006

10m

00610m

280

250

Évora

250
277

100m0031km 005

074073071

006

Silo

38° 9' 58.752'' N   7° 53' 49.9236'' W

Localizado na periferia da cidade de Cuba, na saída para Ferreira do

Alentejo, junto à estação de Caminho de Ferro de Cuba. Estrada dos

Celeiros.

Construído em 1973 sofreu obras de ampliação em 1980

Com uma capacidade total de 20 000 toneladas, e uma altura de 42,50 metros

Constituído por 24 células principais de 720 toneladas e 11 células inter

espaciais de 250 toneladas.

Cada célula tem 6,50 metros de diâmetro e 27,50 metros de altura, sendo a

espessura da parede de 0,15 metros.

A nível construtivo este dispõe de fundações diretas sendo a sua estrutura

em betão armado. Os paramentos da torre são em alvenaria. A cobertura das

células e do piso de distribuição em laje de betão.

Trabalha através da linha rodoviária

Situa-se junto à linha férrea, que já não está em funcionamento,  apesar deste

estar preparado para trabalhar também com comboios

Tem 2 tegões para recepção de cereal via rodoviária e 1 tegão para a

recepção do cereal via ferroviária ( a zona dos armazéns tem acesso direto

por via rodoviária e é servida pela linha de caminho de ferro de

Barreiro-Tunes a qual se mantém em atividade.)

A expedição do cereal por uma via rodoviária e uma via ferroviária. (existem

também sem-fins móveis para a expedição direta a partir das células).

A nível de equipamento fixo este dispõe de 2 noras, 11 redlers, uma balança

de circuito e uma tarara. Cada nora movimenta cerca de 60 toneladas por

hora.

Contém uma báscula com 16 metros de comprimento e um alcance de 80

toneladas

Este encontra-se em funcionamento e em perfeitas condições com a sua

função original

De momento é explorado pela Cooperativa Agrícola da Vidigueira
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Localizado no limite do atual perímetro urbano da cidade de Évora junto ao

bairro do Bacelo. Encontra-se junto da antiga estação ferroviária, que hoje

em dia é uma Ecopista.

Com uma capacidade total de 12 850 toneladas.

Constituído por 15 células principais de 750 toneladas e 8 células inter

espaciais de 200 toneladas.

Cada célula tem 6,30 metros de diâmetro, sendo a espessura da parede de

0,15 metros.

A nível construtivo este dispõe de fundações diretas sendo a sua estrutura

em betão armado. Os paramentos da torre são em alvenaria. A cobertura das

células e do piso de distribuição em laje de betão.

Trabalhou através da linha rodoviária e ferroviária.

Hoje em dia já não tem tegões para recepção de cereal via rodoviária ou via

ferroviária.

Este encontra-se  abandonado,  sem funcionamento,  ligado ao polo de artes

da Universidade de Évora.
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Silo

38° 3' 43.758'' N   8° 7' 11.8308'' W

Localizado na periferia da vila de Ferreira do Alentejo, na saída para Aljustrel. Rua Primeiro de
Maio.

Construído em 1973 sofreu obras de ampliação em 1980

Com uma capacidade total de 19 000 toneladas, e uma altura de 44,10 metros

Constituído por 22 células principais de 750 toneladas e 9 células inter espaciais de 250
toneladas.

Cada célula tem 6,50 metros de diâmetro e 26,50 metros de altura, sendo a espessura da
parede de 0,15 metros.

A nível construtivo este dispõe de fundações diretas sendo a sua estrutura em betão armado.
Os paramentos da torre são em alvenaria. A cobertura das células e do piso de distribuição em
laje de betão.

Trabalha através da linha rodoviária

Tem 2 tegões para recepção de cereal via rodoviária

A expedição do cereal por via rodoviária.

A nível de equipamento fixo este dispõe de 2 noras, 7 redlers, uma balança de circuito e uma
tarara. Cada nora movimenta cerca de 60 toneladas por hora.

Contém uma báscula com 16 metros de comprimento e um alcance de 60 toneladas

Este encontra-se em funcionamento e em perfeitas condições com a sua função original

De momento é explorado pela Cooperativa Agrícola de Beringel
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38° 8' 10.1976'' N   7° 26' 47.2236'' W

Localizado na periferia da cidade de Moura, próximo da zona industrial.

Junto ao Caminho-de-ferro. Estrada dos Celeiros.

Construído em 1974

Com uma capacidade total de 9 000 toneladas, e uma altura de 43,20 metros

Constituído por 12 células principais de 700 toneladas e 5 células inter

espaciais de 170 toneladas.

Cada célula tem 6,50 metros de diâmetro e 26,50 metros de altura, sendo a

espessura da parede de 0,15 metros.

A nível construtivo este dispõe de fundações diretas sendo a sua estrutura

em betão armado. Os paramentos da torre são em alvenaria. A cobertura das

células e do piso de distribuição em laje de betão.

Trabalha através da linha rodoviária

Situa-se junto à linha férrea, que já não está em funcionamento,  apesar deste

estar preparado para trabalhar também com comboios

Tem 1 tegão para recepção de cereal via rodoviária.

A expedição do cereal por via rodoviária e por via ferroviário. (Ramal

ferroviário desativado)

A nível de equipamento fixo este dispõe de 2 noras, 6 redlers, uma balança

de circuito e uma tarara. Cada nora movimenta cerca de 60 toneladas por

hora.

Contém uma báscula com 16 metros de comprimento e um alcance de 80

toneladas

Este encontra-se em funcionamento e em perfeitas condições com a sua

função original

De momento é explorado pela Cooperativa Agrícola de Moura e Barrancos
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38° 1' 54.768'' N   7° 52' 15.2364'' W

Localizado na periferia da cidade de Beja, na saída para Évora pela IP2.

Antiga Estrada de Évora.

Construído em 1977 sofreu obras de ampliação em 1982

Com uma capacidade total de 50 000 toneladas, e uma altura de 70 metros

Constituído por 30 células principais de 1 500 toneladas e 18 células inter

espaciais de 400 toneladas.

Cada célula tem 7 metros de diâmetro e 49 metros de altura, sendo a

espessura da parede de 0,18 metros.

A nível construtivo este dispõe de fundações diretas sendo a sua estrutura

em betão armado. Os paramentos da torre são em alvenaria. A cobertura das

células e do piso de distribuição em laje de betão.

Trabalha através da linha rodoviária

Situa-se junto à linha férrea, que já não está em funcionamento,  apesar deste

estar preparado para trabalhar também com comboios

Tem 2 tegões para recepção de cereal via rodoviária e 1 tegão para a

recepção do cereal via ferroviária

A expedição do cereal por duas vias rodoviárias e por uma via ferroviária.

Também dispõe de expedição por queda direta das células.

A nível de equipamento fixo este dispõe de 3 noras, 15 redlers, 2 balanças de

circuito e uma tarara. Cada nora movimenta cerca de 120 toneladas por hora.

Contém uma báscula com 13 metros de comprimento e um alcance de 60

toneladas

Este encontra-se em funcionamento e em perfeitas condições com a sua

função original

De momento é explorado pela Cooperativa Agrícola de Beja
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38° 3' 33.012'' N   8° 7' 30.9324'' W

Localizado fora de Ferreira do Alentejo, junto a uma antiga fábrica de

moagem.

Com uma capacidade total de 4 900 toneladas.

Constituído por 6 células principais de 750 toneladas e 2 células inter

espaciais de 200 toneladas.

Cada célula tem 6,30 metros de diâmetro, sendo a espessura da parede de

0,15 metros.

A nível construtivo este dispõe de fundações diretas sendo a sua estrutura

em betão armado. Os paramentos da torre são em alvenaria. A cobertura das

células e do piso de distribuição em laje de betão.

Trabalhou sempre através da linha rodoviária.

Tem 1 tegão para recepção de cereal e uma via para de extração.

Este silo nunca pertenceu à EPAC ou qulquer outro dos seus antecessores.

Foi construido pela CAFA - Cooperativa Agricola de Ferreira do Alentejo.

Hoje em dia pertence a uma identidade privada, sendo o acesso ao mesmo

restrito.
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Silo

38° 1' 5.9124'' N   7° 51' 33.2352'' W

Localizado no interior de Beja, numa zona consolidada com utilização

industrial, perto da estação ferroviária,  junto de uma antiga fábrica de

moagem.

Com uma capacidade total de 4 900 toneladas.

Constituído por 6 células principais de 750 toneladas e 2 células inter

espaciais de 200 toneladas.

Cada célula tem 6,30 metros de diâmetro, sendo a espessura da parede de

0,15 metros.

A nível construtivo este dispõe de fundações diretas sendo a sua estrutura

em betão armado. Os paramentos da torre são em alvenaria. A cobertura das

células e do piso de distribuição em laje de betão.

Trabalhou através da linha rodoviária e ferroviária.

Hoje em dia já não tem tegões para recepção de cereal via rodoviária ou via

ferroviária.

Este encontra-se abandonado, vandalizado e em estado de deteorização.
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38° 1' 17.8104'' N   7° 51' 38.0628'' W

Localizado no interior de Beja, numa zona consolidada com utilização

industrial, perto da estação ferroviária.

Com uma capacidade total de 15 500 toneladas, e uma altura de

aproximadamente 45 metros

Constituído por 18 células principais de 750 toneladas e 10 células inter

espaciais de 200 toneladas.

Cada célula tem 6,30 metros de diâmetro e 28,10 metros de altura, sendo a

espessura da parede de 0,15 metros.

A nível construtivo este dispõe de fundações diretas sendo a sua estrutura

em betão armado. Os paramentos da torre são em alvenaria. A cobertura das

células e do piso de distribuição em laje de betão.

Trabalhou através da linha rodoviária e ferroviária.

De momento dispõe apenas de 1 tegão para recepção de cereal via

rodoviária.

A expedição do cereal é feita por uma via rodoviária.

A nível de equipamento fixo este dispõe de 4 noras, 4 redlers, 2 balanças de

circuito e uma tarara. Cada nora movimenta cerca de 60 toneladas por hora.

Contém uma báscula com 13 metros de comprimento e um alcance de 60

toneladas.

Este encontra-se abandonado e muito vandalizado.
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37° 56' 49.938'' N   7° 36' 14.508'' W

Localizado na periferia da cidade de Serpa, na zona de Santo Mártir.

Construído em 1974 sofreu obras de ampliação em 1980

Com uma capacidade total de 19 000 toneladas, e uma altura de 44,10 metros

Constituído por 22 células principais de 750 toneladas e 10 células inter

espaciais de 250 toneladas.

Cada célula tem 6,50 metros de diâmetro e 29 metros de altura, sendo a

espessura da parede de 0,15 metros.

A nível construtivo este dispõe de fundações diretas sendo a sua estrutura

em betão armado. Os paramentos da torre são em alvenaria. A cobertura das

células e do piso de distribuição em laje de betão.

Trabalha através da linha rodoviária

Tem 2 tegões para recepção de cereal via rodoviária

A expedição do cereal por via rodoviária.

A nível de equipamento fixo este dispõe de 2 noras, 11 redlers, uma balança

de circuito e uma tarara. Cada nora movimenta cerca de 60 toneladas por

hora.

Contém uma báscula com 16 metros de comprimento e um alcance de 80

toneladas

Este encontra-se em funcionamento e em perfeitas condições com a sua

função original

De momento é explorado pela Cooperativa Agrícola de Brinches
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38° 0' 19.5336'' N   8° 24' 48.2688'' W

Localizado no interior urbano das Ermidas do Sado encontra-se junto de

uma fábrica de moagem.

Com uma capacidade total de 7 900 toneladas.

Constituído por 10 células principais de 750 toneladas e 4 células inter

espaciais de 200 toneladas.

Cada célula tem 6,30 metros de diâmetro, sendo a espessura da parede de

0,15 metros.

A nível construtivo este dispõe de fundações diretas sendo a sua estrutura

em betão armado. Os paramentos da torre são em alvenaria. A cobertura das

células e do piso de distribuição em laje de betão.

Trabalhou através da linha rodoviária e ferroviária.

Hoje em dia apenas trabalha através da linha ferroviária com um ponto para

expedição e com apenas 1 tegão de recepção.

Este encontra-se em perfeito funcionamento.

Pertence agora à SIAS - Sociedade Industrial Alentejo e Sado.
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Silo

37° 38' 12.3828'' N   7° 39' 39.0816'' W

Localizado na margem oposta do rio Guadiana, com vista para Mertola,

junto a uma antiga fábrica de moagem.

Com uma capacidade total de 4 525 toneladas, e uma altura de 37,50 metros.

Constituído por 12 células principais de 300 toneladas e 5 células inter

espaciais de 185 toneladas.

Cada célula tem 5,45 metros de diâmetro e 22,15 metros de altura, sendo a

espessura da parede de 0,15 metros.

A nível construtivo este dispõe de fundações diretas sendo a sua estrutura

em betão armado. Os paramentos da torre são em alvenaria. A cobertura das

células e do piso de distribuição em laje de betão.

Trabalhou unicamente através da linha rodoviária.

Tem 1 tegão para recepção de cereal via rodoviária.

A expedição do cereal foi feita unicamente com o uso de sem-fins móveis.

A nível de equipamento fixo este dispõe de duas noras, 10 redlers, uma

balança de circuito e uma tarara. Cada nora movimenta cerca de 60 toneladas

por hora.

Contém uma báscula com 16 metros de comprimento e um alcance de 80

toneladas

Este encontra-se ao abandono, vandalizado e em estado de deteorização sem
condições para o seu funcionamento.

De momento é explorado pela Cooperativa Agricola de Mertola.

Já estiveram à venda pela Direcção Geral do Tesouro.
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37° 52' 48.4752'' N   8° 9' 23.1048'' W

Localizado na periferia da vila de Aljustrel na rua de Olivença

Construído em 1970 sofreu obras de ampliação em 1973 e em 1978.

Com uma capacidade total de 13 000 toneladas, e uma altura de 37,50

metros.

Constituído por 27 células principais de 400 toneladas e 12 células inter

espaciais de 185 toneladas. (os inter espaços na zona de ampliação, não estão

fechados, logo são inúteis).

Cada célula tem 5,42 metros de diâmetro e 22,15 metros de altura, sendo a

espessura da parede de 0,15 metros.

A nível construtivo este dispõe de fundações diretas sendo a sua estrutura

em betão armado. Os paramentos da torre são em alvenaria. A cobertura das

células e do piso de distribuição em laje de betão.

Trabalha através da linha rodoviária

Situa-se junto à linha férrea, que já não está em funcionamento,  apesar deste

estar preparado para trabalhar também com comboios

Tem 1 tegão para recepção de cereal via rodoviária e 1 tegão para a recepção

do cereal via ferroviária

A expedição do cereal, de momento é feita unicamente com o uso de

sem-fins móveis.

A nível de equipamento fixo este dispõe de duas noras, 10 redlers, uma

balança de circuito e uma tarara. Cada nora movimenta cerca de 60 toneladas

por hora.

Contém uma báscula com 16 metros de comprimento e um alcance de 80

toneladas

Este encontra-se em funcionamento e em perfeitas condições com a sua

função original

De momento é explorado pela Cooperativa Agrícola Barros e Xistos de

Aljustrel
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003 _Ortofotomapa com um raio de 3km a partir  do silo 004 _Corte esquemático
da relação entre o silo e a envolvente 005 _Planta de implantação com um raio de
300m a partir do silo 006 _Planta de cobertura e respetivos alçados
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